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Resumo 
 
 

Padilha, Leonardo Ayres; Araújo, Ricardo Augusto Benzaquen de 
(Orientador). A roda da fortuna: modernismo e adaptação em Raízes 
do Brasil de Sérgio Buarque de Holanda. Rio de Janeiro, 2010. 156p. 
Tese de Doutorado – Departamento de História, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

O presente trabalho consiste na análise da atividade de crítica literária e de 

ensaística de Sérgio Buarque de Holanda desde o início da década de 1920 até 

1936, ano da publicação da primeira edição de Raízes do Brasil. O argumento 

procura considerar que há uma conexão particular entre a atividade de crítico 

integrante do movimento modernista, exercida pelo autor nos primeiros anos, e a 

formulação das questões que atravessam sua obra de 1936. Entretanto, esta 

relação depende de uma compreensão específica de sua participação no 

movimento modernista, que se deu por meio de um duplo movimento: a defesa da 

renovação estética e a preocupação com a forma da tradição na sociedade 

brasileira. O diálogo com autores como Alceu Amoroso Lima e Mário de Andrade 

e a posterior viagem à Alemanha, levaram Sérgio Buarque a consolidar suas 

posições modernistas e apurar suas preocupações sobre a peculiaridade da 

formação do Brasil. O trabalho pretende discutir esta trajetória do pensamento do 

autor, culminando na análise das idéias de “fortuna” e “adaptação”; o que se 

revelou como uma estratégia de entendimento de alguns argumentos de Raízes 

fora do aproveitamento mecânico do esquema weberiano (dos tipos-ideais e do 

processo de racionalização do mundo) para a compreensão da colonização 

portuguesa no Brasil. 

 

 

 

Palavras-chave 
 Sérgio Buarque de Holanda; Raízes do Brasil; modernismo; adaptação; 

capitalismo; colonização portuguesa. 
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Abstract 
 

Padilha, Leonardo Ayres; Araújo, Ricardo Augusto Benzaquen de 
(Advisor). Fortune's wheel: modernism and adaptation in Raízes do 
Brasil of Sérgio Buarque de Holanda. Rio de Janeiro, 2010. 156p. D. 
Thesis – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

The present work consists in the analysis of Sérgio Buarque de Holanda’s 

literary criticism and essays since the beginning of 1920’s through 1936, year of 

the Raízes do Brasil first edition. The argument tries to establish a particular 

connection between the role of critic under the modernism movement, which he 

played in the early years, and the formulation of the questions running through his 

1936 book.  However, this relationship demands a particular understanding of his 

participation in the modernism movement, as it was two folded: the defense of an 

aesthetic renew and a concern for the tradition setting in Brazilian society. The 

dialogue with such authors as Alceu Amoroso Lima and Mário de Andrade, and a 

later trip to Germany, led Sergio Buarque to consolidate his modernism stances 

and to refine his concerns about Brazilian peculiar development. This work 

intends to discuss this trajectory in the author’s thought, culminating in the 

analysis of the ideas of “fortune” and “adaptation”; that was revealed as a strategy 

to understand some arguments in Raízes outside the mechanical weberian scheme 

(of ideal types and the process of world rationalization) to comprehend the 

Portuguese colonization in Brazil. 
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Sérgio Buarque de Holanda; Raízes do Brasil; modernism; adaptation; 

capitalism; portuguese colonization. 

 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510832/CA



Sumário 
 
 
 
 
1: Apresentação 10 

2: Modernismo e tradição 14 

 2.1 Inquietações modernistas 21 

 2.2 Moderno por necessidade 30 

 2.3 Ética e estética no modernismo 41 

3: Um novo passado 58 

 3.1 O “triunfo das larvas” 61 

 3.2 Desvairar-se à pesquisa 84 

4: Fortuna e adaptação 91 

 4.1 Die Wurzeln Brasiliens 95 

 4.2 A colonização entre a vocação e o luxo 112 

 4.3 Senso cordial e adaptação 129 

5: Considerações Finais 140 

6: Referências Bibliográficas 146 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510832/CA



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Entre nós [...] o personalismo é uma 
noção positiva – talvez a unica 
verdadeiramente positiva que conhecemos. 
Ao seu lado todos os lemmas da 
democracia liberal são conceitos 
puramente decorativos, sem raizes 
profundas na realidade.” 

Sérgio Buarque de Holanda, 1936. 
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